
Ciro controla luz 
e evita marajás 

O Ceará usou os mes-
mos temperos emprega-
dos pelo presidente Fer-
nando Collor, quando 
governador de Alagoas, 
para acabar com os ma-
rajás no funcionalismo 
público: estabeleceu um 
teto salarial, hoje em 
Cr$ 1,7 milhão, o mesmo 
valor recebido pelos se-
cretários estaduais. Ao 
contrário de Collor, po-
rém, que acabou per-
dendo a guerra na. Jus-
tiça, o governador: Ciro 
Gomes entrou com re-
curso no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e 
confia numa sentença 
favorável para conti-
nuar a cortar, automa-
ticamente, os vencimen-
tos acima do limite. 

Há cinco anos, quan-
do TaSso Jereissati, o jo-
vem empresário revela-
do pelo Centro Indus-
trial do Ceará, assumiu 
o governo do Estado, 
encontrou uma folha de 
pagamento comprometi-
da em 140% com os salá-
rios dos 148 mil servido-
res públicos. Com  15 de-
cretos e 29 instruções 
normativas colocadas 
em execução no primei-
ro dia da administra-
ção, reduziu para 110 
mil o contingente do 
funcionalismo e passou 
á comando do Estado 
para Ciro Gomes gas-
tando 60% da receita em 
salários. Hoje, o peso 
dos gastos com paga-
mento de pessoal está 
em torno de 50%. 

Ciro controla pessoal-
mente, no computador, 
as viagens e diárias dos 
servidores. As luzes da 
sede do governo só acen-
dem às 18 horas e, no 
mesmo intante, o siste-
ma de ar condicionado é 
desligado. Para o gover-
nador, "todo centavo 
arrecadado é sagrado". 


